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INFLuRNCIA DO PORTA-ENXERTO SOBllliA PRODUÇÃO
DE TOMATE (Lyc.ope.n-6ic.ovr. e.M~ufe.vr.:tum)

o tomate ~ um dos produtos hortícolas mais consumidos no
Estad( do Acre, tornando-se de grande importância na ãieta alimen
tar dé populaçâo acrea~a.

Nas condições de clima tropical únlido, a bact~ria, P-6e.u-
domu Vlá:l 6 c' f avr.ac. e.anum, agente causal da murcha bacteriana, consti-
tue un grande obstáculo ao desenvolvimento da planta e a produção
do t orr.a te í ro . Nas condiçõesambientais, com alta temperatura e
umidaoe relativa, ocorre grandes perdas, atingindo at~ 100% depe~
dendo io índice de infestação no solo.

Visando minimizar o problema ~a cultura, a UEPAE de Rio
Branc( desenvolveu este trabalho com o objetivo de verificar a
ex ast.enci.ade solanáceas compet.Lve í s com o tomateiro e que possam
ser utilizadas como porta-enxerto, garantindo maior produção e me
lhor qualidade dos frutos.

Inicialmente foi feito um levanta~ento das solanáceas na
tivas ia região, coletando seis esp~cies (Sofavr.um toxic.anum, So{~

vr.um arr'ono.6 .(.ac.um, So{avr.u.m t.o p Ln o , So{avr.um WUR, So{avr.um HMA e So{a-

vr.um NAS). Realizou-se a semeadura de todas as solanáceas em maiol

83. Foram selecionadas para enxertia apenas tr~s espêctes (So{avr.urr
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toxica~um, Sofanum ~opi~o e Sofanum WUR) devido a consistência do
caule. Observou-se o ciclo de cada esp~cie em relacão ao ponto
ideal para se fazer a enxertia. Verificou-se um periodo de 45,,60 e
75 dias ,após a semeadura, para Sofanum WUR, Sofanum ~oxicahum e
Sofanum ~opi~o, respectivamente, nas condições normais de germi-
naçao.

As mudas das solanáceas usadas como porta-enxerto, foram
formadas em sacos de polietileno de 15 cm x 30 em, utilizando uma
mistura de 100 litros de terra, 50 litros de esterco de curral bem
curtido, 1,0 kg de sulfato de amônio, 1,75 kg de superfosfato tri
pIo e 0,7 kg de cloreto de potássio. Para formação das mudas de
tomate, utilizou-se sementeira adubada com 300g de superfosfato
simples mais 20 litros de esterco de curral curtido e esterilizada
com Formol a 1%. A esterilização do solo foi feita de acordo com
os resultados de testes previamente desenvolvidos na Fazenda Exp~
rimental da EMBRAPA-UEPAE de Rio Branco. utilizou-se a cultivar
de tomate Santa Cruz Yokota com semeadura aos 30 dias antes da er
xertia, segundo recomendações de Nunes & Werner (1980).

A enxertia foi feita a altura de 20 cm do solo, através
do "m~todo de garfagem em fenda cheia". Para esterilização do ca-
nivete de enxertia, usou-se uma solução de Cuprosan azul (1 g/li-
tro d'água) mais Distreptine-20 (1 g/litro d'água). A muda de to-
mate foi cortada a 3 cm do solo com um comprimento de 10 cm, con-
forme indicação de Nunes & Werner (1980). Após a enxertia, as mu-
das permaneceram à sombra durante 10-15 dias, fazendo-se aclima-
t.aç âo das mesmas. Após este periodo, realizou-se o transplantio no
espaçamento de 0,8 x 0,6 m. Seguiu-se o delineamento experimental
de blocos ao acaso com três repetições, avaliando-se 20 plantas/
repetição.

Os resultados de produção de frutos perfeitos e peso me-
dio de frutos podem ser vistos na Tabela 1.
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TABELA 1. Rendimento de frutos comercializáveis (kg/ha) e peso me
dio de fruto de tomate Santa Cruz Yokota enxertado. Mé-
dia de três repetições. Rio Branco, AC, 1985.

Solanáceas Rendimento Peso médio de frutos
(kglha)

Sofanum'toxiea~um
Sofanum WUR
Sofanum topi~o
Testemunha

26.429 a
26.371 a
25.552 a

0,0 b

60,41 b
65,40 a
63,22 a b

0,0 c

** DMS

* Coeficiente de variação.

** Diferença minima significativa.

Durante o desenvolvimento da ,cultura, houve alta incidê~
c.ia de cancro bacteriano e murcha bacteriana. As plantas em pé fraE
co foram dizimadas pela murcha bacteriana até a fase de frutifica
çao. As plantas enxertadas apresentaram produção inferior ao esp~
rado devido ao ataque de cancro bacteriano. Em cultura livre da
ocorrência de cancro bacteriano, o rendimento da cultivar Yokota
enxertada em Sofanum toxiea~um pode alcançar 35 t/ha segundo re-
sultados obtidos por Nunes & Araújo (1983).

Embora os porta-enxertos não tenham apresentado rendime~
tos estatisticamente diferentes entre si, apresentaram diferenças
quantitativas de 877 kg/ha errt.r e as produções de Soianum toueaJW.n1
e Sofanum topi~o e 819 kg/ha entre Sofanum ~mR e Sofanum topi~o,
que podem ser consideradas na escolha da cultivar.
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A enxertia influenciou no peso médio no peso médio e ta·
manha dos frutos sendo que as plantas enxertadas em SotaVl.um \-\-:J'P

produziram frutos mais pesados em relação aos demais porta-enxertos.
Pelos resultados obtidos conclue-se que em áreas altame~..

te infestadas pela bactéria P4eudomoVl.a4 4olanaceahum, é viável o
-1 cultivo do tomate enxertado em So.taVl.um tOX-<.ca.hum e So.t.a.I1WYlWUR, naa

ausência de cultivar de tomate resistente à murcha bacteriana.
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